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INTRODUÇÃO
A disciplina de Voz II integra o 4o período do curso de fonoaudiologia e se apresenta enquanto uma 

das disciplinas mais densas e desafiadoras do período. Isso se deve por dois fatores: em primeiro lugar, a 
disciplina precisa contemplar, no período de um semestre, uma grande quantidade de conteúdos; e, em 
segundo lugar, a disciplina de Voz 2 é o primeiro contato dos estudantes de fonoaudiologia com o conte-
údo de terapia vocal.

O conteúdo programático da disciplina de voz II consiste em 3 unidades. A Unidade 1 trata da 
classificação das disfonias e das disfonias funcionais primárias e secundárias, desde sua gênese até suas 
características histológicas, e consequências funcionais e acústicas. A Unidade II aborda as disfonias orga-
nofuncionais, também desde sua gênese, até suas características histológicas e consequências funcionais 
e acústicas, bem como o tratamento de eleição indicado para cada uma e seu prognóstico. A Unidade 3, 
por fim, é a responsável pelo ensino das técnicas vocais, e da aplicação destas às disfonias estudadas nas 
Unidades 1 e 2.

O planejamento de uma terapia vocal, requerido na unidade 3, exige mais do que a simples memo-
rização de todas as técnicas vocais existentes. Frente a um caso clínico, é necessário que os alunos sejam 
capazes de elencar prioridades, definir objetivos e, assim, chegarem à conclusão de quais exercícios serão 
apropriados para cada caso. Em outras palavras, requer-se a habilidade de raciocínio clínico.

Portanto, os objetivos da Monitoria, enquanto ferramenta de apoio a aprendizagem foram: propor-
cionar aos alunos revisões periódicas dos conteúdos e, principalmente, auxiliá-los na construção de seu 
raciocínio clínico.

METODOLOGIA
Este é um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. As atividades realizadas con-

sistiram em monitorias online e presencial. Os materiais utilizados consistiram em slides de revisão do 
conteúdo das unidades, resumos e exercícios e, em caráter inovador, materiais e atividades voltadas ex-
clusivamente ao desenvolvimento do raciocínio clínico.
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As Unidades I e II contaram com monitorias online de revisão acompanhadas de material em slide, 
resumo da Unidade em pdf e exercício de revisão do conteúdo. A Unidade III, dotada de maior quantidade 
de conteúdo, contou com 4 monitorias síncronas, sendo 3 sobre os métodos de terapia vocal, e uma voltada 
exclusivamente para o desenvolvimento do raciocínio clínico, além de uma monitoria presencial voltada a 
prática dos exercícios vocais. Esta unidade contou ainda com 9 materiais de apoio, sendo 3 slides de métodos 
vocais, um slide de revisão das disfonias, um slide de higiene vocal, orientações e psicodinâmica, um passo 
a passo e um slide sobre

raciocínio clínico, um exercício de casos clínicos, um documento reunindo vídeos de execução de 
técnicas vocais, e um resumo da matéria para prova.

Ao fim do semestre, foi realizada uma coleta de dados para avaliação dos resultados da monitoria 
em relação à percepção dos próprios alunos da disciplina. Aplicou-se um questionário online para aferição 
da autopercepção dos alunos acerca de seu processo de aprendizagem, contendo 5 itens de marcação 
objetiva, e um espaço para relato opcional acerca de sua experiência. Houve 32 respostas, entre alunos do 
semestre 2023.2 e 2024.1.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para que a potencialidade da monitoria de ampliar o aprendizado e autonomia dos alunos seja 

atingida (Botelho, 2019), é necessário que o monitor esteja atento às demandas educacionais dos alunos. 
Desta forma, a partir da observação de que graduandos de fonoaudiologia apresentam dificuldade de 
raciocínio clínico (Norman, 2005), decidiu-se criar materiais que os auxiliassem neste processo.

Raciocínio clínico configura-se como uma habilidade que permite ao profissional da saúde definir 
uma conduta terapêutica assertiva (Gama, 2024). O desenvolvimento desta habilidade cria-se a partir da 
construção de esquemas mentais que relacionem as características clínicas apresentadas com as possibi-
lidades de tratamento (Gama, 2024). Portanto, na produção dos materiais de raciocínio clínico, buscou-se 
construir um caminho lógico que pudesse ser seguido pelos alunos no momento da resolução de casos 
clínicos, dando origem ao material “o passo a passo do raciocínio clínico” (imagem 1). Vez que esta habili-
dade se refina a partir da exposição repetitiva a casos clínicos (Gama, 2024), foi disponibilizado também 
exercício com 8 casos clínicos para treino.

Os benefícios desta inovação foram observados tanto no desempenho dos alunos, que obtiveram 
em sua maioria excelente rendimento, como também na autopercepção de aprendizagem avaliada atra-
vés de questionário (imagens 02 e 03) e descrita abaixo.

Os resultados deste questionário revelam que, dos 32 alunos que responderam: 93,8% relatam que 
as monitorias semanais os ajudaram muito na revisão e apreensão dos conteúdos; 96,1% afirmaram que 
as Monitorias voltadas exclusivamente para o desenvolvimento do raciocínio clínico os ajudaram muito 
na resolução de casos clínicos (imagem 2); 100% responderam que os materiais de monitoria, resumos, 
slides e exercícios, os auxiliaram nos estudos da disciplina; 93,8% relataram que as monitorias de revisão 
para prova contribuíram muito para seu desempenho nas avaliações; e 96,4% dos alunos que compare-
ceram na monitoria presencial afirmaram que esta foi muito importante no aprendizado da execução das 
técnicas vocais.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura aponta como potencialidades da monitoria a ampliação da aprendizagem; desenvol-

vimento de autonomia dos alunos para conduzir seu próprio processo de aprendizagem; acolhimento, 
apoio e motivação aos alunos; e desenvolvimento de estratégias pelo monitor para estimular criticidade 
e autonomia nos alunos (Botelho, 2019). Por meio do feedback dos alunos, foi possível atestar que estes 
percebem as referidas potencialidades da monitoria e se beneficiam delas.

A grande quantidade de conteúdos da disciplina torna necessária a existência de um agente que 
auxilie os alunos na assimilação didática e a iniciação à temática da terapia vocal exige um agente que 
auxilie os alunos no desenvolvimento de seu pensamento crítico e autonomia de raciocínio clínico.

Diante do exposto e da experiência vivenciada durante os dois semestres de atuação, faz-se clara a 
importância da monitoria, na disciplina de voz 2, enquanto ferramenta essencial de apoio ao processo de 
ensino e aprendizagem.
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